
{k0}  Verifique meu aplicativo validador
bet365
 
Autor: jandlglass.org Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos
 

Aumento de crimes de ódio contra a comunidadedo Sudeste
Asiático no Reino Unido

Fui eleito membro do parlamento no decorrer de  dezembro de 2024, apenas alguns meses antes
que a pandemia do covid-19 mudasse nossas vidas. Como o primeiro deputado britânico  de
ascendência do sudeste asiático, sou muito consciente do fato de que, para os membros das
comunidades do leste e  sudeste asiático (ESEA), a pandemia marcou um aumento assustador
de crimes de ódio direcionados a nós. Essa experiência não é  nova e, quatro anos depois, ela
ainda não acabou.
Durante a pandemia, o número de crimes de ódio contra a comunidade  ESEA aumentou {k0}
quase 70%, apoiado por uma encenação xenofóbica da origem do vírus. Em 2024, as figuras
ainda estavam  cerca de 50% acima dos níveis de 2024. No entanto, muitos sabem que essas
estatísticas não pintam uma imagem completa  e a situação é mais grave do que as estatísticas
sugerem.
Uma nova pesquisa do Reino Unido, realizada pela caridade Protection  Approaches e pelo
Centre for Hate Studies da Universidade de Leicester, apresenta uma imagem mais clara e
preocupante: 45% dos  membros da comunidade ESEA foram alvo de crimes de ódio no último
ano. Com muitas pessoas sofrendo múltiplas ocorrências, isso  sugere que poderíamos ter cerca
de 1 milhão de incidentes de abuso racista sendo direcionados para pessoas do sudeste asiático 
apenas no último ano.

Impactos nos grupos sub-representados

Como outros devastadores relatórios sobre o impacto do ódio e do racismo têm claramente 
demonstrado, pessoas mal-intencionadas não permanecem {k0} seu próprio caminho: 73% dos
crimes de ódio que visam mulheres ESEA são cometidos  por homens, e sete {k0} dez de todos
os crimes de ódio cometidos {k0} todo o Reino Unido envolveram um  agressor do sexo
masculino. O misógino racializado afeta milhares de mulheres {k0} todo o Reino Unido –
direcionadas não apenas  por {k0} cor de pele ou religião, mas também por serem mulheres.
Infelizmente, sabemos que o dano que os crimes de  ódio causam na vida das vítimas dura além
do dia ou a semana {k0} que o incidente ocorre. Muitos acabam  mudando a forma como vivem
ou se vestem, ou os lugares que visitam. Essa é uma experiência que qualquer pessoa  que
enfrentou ódio conhece, desde a dupla gay ansiosa por expressar seu amor {k0} público, até à
musulmana temerosa de  usar hijab, até ao homem judeu preocupado {k0} usar uma kippa.
Muitos na comunidade ESEA estão fazendo o mesmo: 72% das  pessoas que experimentaram
crimes de ódio relataram ansiedade, mais da metade começaram a evitar certos locais, 16%
mudaram a aparência  ou a forma como se vestiam e 13% até mesmo quiseram mudar de casa.
Os crimes de ódio não afetam  apenas as pessoas envolvidas, minam os princípios da
comunidade e da colaboração cultivando divisão e desconfiança. Nenhuma comunidade deveria
se  sentir excluída de qualquer local público com base {k0} sua
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